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Mulheres recebem orientação para denunciar violência doméstica 
no ES

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/mulheres-recebem-orient-
acao-para-denunciar-violencia-domestica-no-es/5707673/
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Metade das mulheres com medidas protetivas sofrem novamente 
agressão no Estado

O Governo do Estado regulamentou multa a ser paga por agressores no Espírito Santo

Apesar da Lei Maria da Penha dar várias formas de proteção às mulheres do Brasil, mais da 
metade delas sofre agressão novamente, mesmo com medidas protetivas em andamento. É o que 
afirma a juíza Hermínia Azoury, Coordenadora Estadual de Enfrentamento à Situação de Violência 
Doméstica e Familiar.

Nesta semana acontece a 7ª Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa. Mais de 40 medidas 
protetivas foram assinadas nos atendimentos que são feitos em um ônibus rosa na Prainha, em 
Vila Velha, em apenas dois dias.

Segundo a juíza, faltam políticas públicas para a aplicação da Lei Maria da Penha, como o Botão 
do Pânico, que só é cedido a moradoras de Vitória. “Parcerias para que o governo se envolva mais 
juntamente com o TJ-ES, o Ministério Público e outras instituições. Acho que esse ano teremos 
novidades de políticas eficazes com os órgãos de Brasília”, pondera.

O atendimento no ônibus rosa na Prainha é para todas as mulheres que sofreram algum tipo de 
agressão física. As medidas protetivas são assinadas ali mesmo. Uma cuidadora de idosos, de 29 
anos, que não quer ser identificada, disse que foi agredida pelo ex-companheiro e agora conseguiu 
a medida. “Com essa medida protetiva e com a lei a favor da mulher é bom saber que temos algum 
apoio. Muita morte contra mulheres, tem que acabar isso”, opina.

No caso de descumprimento da medida protetiva, que pede o afastamento do companheiro à mul-
her, pode ser pedida a prisão preventiva. O Governo do Estado regulamentou nesta quarta-feira (8) 
uma lei de 2015. Pela legislação, o agressor passa a ter que pagar multa de até R$ 3.186,50 em 
crimes que vão de violência psicológica a sexual contra mulheres
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No 8 de março, vítimas de violência doméstica no ES contam histórias

Mulheres convivem com situações de violência e silenciamento por anos.
Nesta semana, elas decidiram dar um basta e denunciar agressores.

Ser mulher no Espírito Santo, um dos estados com a maior taxa de feminicídios do país, não é 
tarefa fácil. Que o digam as vítimas, que convivem todos os dias com uma situação de violência e 
silenciamento.

No Dia da Mulher, celebrado nesta quarta-feira (8), o G1 conheceu a história de duas mulheres 
que decidiram denunciar seus ex-companheiros e agressores, durante o mutirão que acontece na 
Prainha, em Vila Velha.

Os nomes marcados com asteriscos foram trocados para preservar as identidades dessas mul-
heres.

Ângela* foi casada por 12 anos, mas foi depois da separação que começou a ser agredida pelo 
homem que sempre conviveu. Com ele, ela teve 3 filhos: um menino de 13 anos, outro de 6 e outro 
de 2.

Nesta terça-feira (7), foi a quarta vez que ela denunciou o ex-marido. “Eu tenho três anos que re-
cebo muita ameaça. Já vim várias vezes dar parte, mas nunca chegou a uma solução disso. Essa 
semana fui muito ameaçada, machucada. Acordei de madrugada e falei: ‘hoje eu vou tomar cui-
dado da minha vida, porque essa não é a primeira nem a última”, disse.

Ângela contou que a separação do marido aconteceu após uma traição. “Morei com ele 12 anos, 
depois foi uma derrota a separação. Eu trabalhava, trabalhava e eu descobri que ele estava com 
outra. Quando estávamos juntos, ele se tornou de repente agressivo, violento. Uma vizinha, irmã 
da igreja, descobriu que ele estava com outra. Ele me machucou muito, me deixou [abandonou] 
grávida. Passei fome, era catadora de lixo”, completou.

Sentindo-se ameaçada, Ângela decidiu procurar ajuda no mutirão da Prainha em Vila Velha. “Foi 
muito bom, gostei muito daqui. Eu quero falar para todo mundo. Não sofra a violência, corra atrás. 
Mulher e filho não nasceram para sofrer não, nasceram para viver. Com atenção e carinho. Aban-
donei tudo por causa dos meus filhos. Nunca matei, nunca roubei. Prefiro catar latinha para sus-
tentar meus filhos”.

A mulher disse que não se arrepende da decisão de denunciar o ex-marido. “Eu tinha que tomar 
uma providência, na verdade, porque eu não quero ter que passar por isso, estou sendo muito 
ameaçada. Três anos separada e só sofrendo ameaça e ameaça. Cada dia é um pedaço, cada dia 
tem um pedaço da minha vida. Eu falo que as minhas lágrimas chegam. Eu tenho que ser mulher 
e acordar um dia. Isso não pode acontecer”.

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/noticia/2017/03/no-8-de-marco-vitimas-de-violencia-do-
mestica-no-es-contam-historias.html
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Agressores de mulheres serão multados no Espírito Santo

Governador publicou decreto neste 8 de março, Dia Internacional da Mulher.
Valores variam entre 400 e 1000 VRTEs, segundo governo do estado.

Os agressores de mulheres, agora, pagarão multa no Espírito Santo, de acordo com um decreto do 
governador Paulo Hartug, deste dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher.

Os valores variam entre 400 Valores de Referência do Tesouro Estadual (VRTEs), em caso de 
violência física que resulte em sofrimento físico, em caso de violência psicológica e em caso de 
violência moral; 500 VRTEs, se houver violência física que resulte em lesão; em 1000 VRTEs, em 
caso de violência sexual; ou um valor equivalente ao prejuízo causado, em casos de violência pat-
rimonial.

Os recursos arrecadados com as multas vão ser aplicados em políticas públicas de promoção dos 
direitos das mulheres e do enfrentamento à violência contra as mulheres, incluindo instalação e 
estruturação de delegacias especializadas.

De acordo com o governo, a verba também vai apoiar campanhas educativas e formação continu-
ada dos técnicos que atuam na área de proteção e defesa das mulheres, sob a coordenação do 
Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Mulher do Espírito Santo – Cedimes.

Para o secretário de Estado de Direitos Humanos, Júlio Pompeu, o decreto e a lei por ele regula-
mentada usam o lado financeiro como mais uma ferramenta para inibir a prática reiterada de violên-
cia contra mulheres. A Lei Estadual nº 10.358 é de 16 de abril de 2015.

Mapa da Violência
O Espírito Santo é um dos estados onde mais mulheres são mortas no Brasil. Os dados são refer-
entes ao ano de 2013, o mais recente apresentado na pesquisa do Mapa da Violência, publicado 
em 2015.

Vitória é a capital com a maior taxa de feminicídios do país. Já o estado tem a taxa mais alta de 
homicídios de negras e aparece como o 2º estado com maior taxas de homicídios femininos no 
país, com 9,3 homicídios a cada 100 mil mulheres.
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